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CONCLUSÃO) 

Na bacia do Prata e nas terras 
magellanicas encontrou-se ossos 
humanos e vestígios da industria 
dos nossos aborígenes, nos terre
nos quaternários e terciarios,mis
turados com ossadas fosseis de 
animaes desapparecidos e perten
centes á uma fauna anterior e 
muito differente da fauna actual. 
O dr. Moreno, ethnologo bo-

naerense, encontrou na Patagô
nia craneos que revelam a exis
tência de uma raça muito distin-
cta com um typo especial. 
Estes craneos tão excessivamente 
dolichocephalos com um índice 
cephalico de 72,02. 
Quanto as constructores do s 

mouiids dos valles do Ohio e do 
Mississipe, não são bem conhe
cidos, porque desappareceram, 
mas pelos vestígios descobertos e 
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—Mas o negocio parece que é ur
gente. 
— E ' verdade, Petronilha, muito ur

gente ; confirmou Sylvano approxi-
mando-se; tão urgente que o sr. maire 
ha de ficar furioso contra vocô, se se 
demorar um minuto que seja em an-
nunciar-lhea minha presença... 
—Terá pegado fogo em alguma 

casa ? perguntou a criada rindo. 
—Se fosse só isso I... A coisa é mui

to peior... 
—Pai do céu 1 N'esse caso entre já 

para o cartório; meu amo tomará o 
seu café quando puder. 
Petronilha introduziu Sylvano n'um 

compartimento do rez do chão, que 
servia ao sr. maire de gabinete de tra
balho official. Alli dava ellè audiên
cia aos seus administrad >s ; alli pre
parava igualnunte com toda a p i-
chorraos discursos que hia depois 

estudados pelos anthropologistas, 
sabe-se que eram mais civilisados 
do que o homem pre-historíco 
dos nossos sambaqms. 

Os craneos encontrados nos 
mounds apresentam uma brachi-
phalia muito pronunciada. 

O sábio Lund, que viveu entre 
nós muitos annos, vindo a fallecer 
na villa de Sette Lagoas, provin-
cia de Minas, depois de explorar 
400 cavernas, fez estudos rigoro
sos, sustentando a existência do 
homem fóssil no Brazll. 
Tratando deste assumpto, ac-

crescenta Wappeus : 
« Lund não só affirmou que o 

homem no Brazil existira em uma 
epocha em que se não suppunha 
que tivesse vivido a espécie hu
mana em qualquer outro ponto 
do globo, como também descre
veu-lhe o craneo e a jazida geoló
gica em que fora encontrado e 
isto em um tempo em que na Eu
ropa não se cogitava que o ho
m e m pudesse ter vivido além da 
era designada pelo Gênesis. 
Não contente de communicar o 
facto para a Europa, Lund não só 
enviou umdaquelles craneos para 
o Instituto Histórico do Brazil, 
como mandou outros para Cope-
nhague.O sr.deQuatrefagesinves
tigou os trabalhos de Lund e con
cluiu igualmente que existiu no 
Brazil uma raça hoje fóssil, cujo 
principal característico craneolo-
çico é uma extrema dolicocepha-
lia, unida a uma não menos notá
vel hypsistenocephalia, além de 
outros caracteres menos impor
tantes e que essa raça fóssil a que 
denominou—raça da Lagoa—dei-

improvisar diante do conselho muni
cipal embasbacado. 
Nada mais severo do que a decora

ção e a mobília d'aquelle gabinete. 
As paredes eram forradas de papel 

verde-escuro; as janellas guarnecidas 
de cortina de seda da mesma côr. De 
espaço, em espaço bustos de gesso 
bronzeado, representanddi homens il-
1 tistres, sobre pedestaes de madeira 
envernisada de preto. Em cima da 
chaminé um relógio de mármore ne
gro e candelabros de bronze. No maio 
do gabinete, uma grande secretaria 
carregada de papeis. Em torno da 
secretaria, poltronas de acajú, turra
das de damasco verde para as visitas 
de certa ordem, ê algumas cadeiras 
com assento de crina para pessoas me
nos importantes. 
Sylvano não esperou muito tempo. 
Sidonio Fauvel, impressionado a 

seu pezar, pelo ar assustado da cria
da, levantou-se da musa, sem se lem
brar até de desatar o guardanapo que 
havia amarrado em torno do pescoço 
para resguardar o peito dá camisa." 
Apresentando-se cTaquella maneira, 

o bom do homem compromettia o seu 
próprio decoro. Fez todavia a entrada 
mais magestosa possível, e disse com 
o tom mais sobranceiro que ponde 
assumir: 
—Pois é Vmc. quejne vem incom-

mod ir á hora do almoço, meu joven 
ladrão de caça:' 
—Ladrão de raça ! replicou viva-

xou descendentes que ainda se 
encontram em indígenas actuaes 
do Brazil. Taes são os Botocudos, 
que, a par de alguns caracteres 
do homem da lagoa Santa, apre
senta outros indicando que o typo 
primitivo se tem modificado por 
cruzamentos posteriores. 
Este facto é realmente impor

tante, não só para a anthropolo-
gia americana em geral, compli
cando a opinião dos partidários 
da origem asiática dos primitivos 
habitantes da America,como par
ticularmente para o Brazil, por
que está de accôrdo com a tra-
dicção de que o grupo a que per
tenceram os Botocudos é u m dos 
mais antigos do Brazil, facto so
bre o qual insistia Martius.» 

Parece, pois, fora de duvida 
que existiu uma raça aborígene da 
America, á qual foi absorvida pe
las hordas conquistadoras, vin
das do Oriente,os quaes invadiram 
o continente, espalharam-se por 
todo o território, trazendo algu
mas uma civilisação muito rudi
mentar, outras, uma civilisação 
mais brilhante, deixando todas 
paginas monumentaes que foram 
decifradas pelos archeologos. 
E ainda hoje existem represen

tantes, embora modificados pela 
acção dos cruzamentos e mesmo 
pela evolução dos tempos, dos 
nossos autochtones. A variedade 
das raças americanas é grande, 
quer sob o ponto de vista anthro-
pologico, lingüístico, ou ethno-
graphico. Reina a maior diversi
dade entre essas populações dis
persas em climas'tão differentes e 
se um certo ar de família, uma es-

mente Sylvano. 0 sr. maire ha de per-
mittir que lhe observe que não mere
ço esse titulo, pois possuo uma licen
ça perfeitamente em regra, e o sr. 
maire bem o sabe... 
—Sim... sim... nina licença... tor

nou o sr. Fauvel. Sei d'isso... sei... 
Mas sei também que vmc. não põe o 
menor escrúpulo em fazer levantar 
pelo seu cão a raça refugiada em ter
renos cercados e nas propriedades 
vigiadas... Em sumina, isso é lá com 
o guarda campestre e com a policia... 
Mas sempre quero prevenil-0 de que. 
elles andam-lhe com os olhos em 
cima... Ora vamos a saber: o que tem 
a communicar-m •? 
—Venho participar-lhe, sr. maire, 

que ha toda a probabilidade de ha-
ver-se commettido um crime 11'esia 
communa,,. 
111 

De rubro que era habitualmente, 
tornara-seo sr. Fauvel muito pallido. 
— U m crime I repetiu elle com uni 

leve arripiamento nervoso; um crime 
perpetrado na minha communa I 
— E ' verdade, sr. maire... 
—Mas que crime foi esse? Natural

mente algum roubo ?... 
— U m assassinato... 
—Santo Deus!... 
— U m duplo assassinato, talvez. 
—Misericórdia!... E quando foi 

commettido esse horroroso altentado? 

pecie de physionomia geral levou 
Morton a dizer que «qnem vira 
u m americano, tinha visto a to
dos», nós repetiremos com Gi-
rard de Rialle e D'Orbigny que. 
se ha u m homem americano, isto é 
um homem que se distingue, pof 
certos caracteres combinados,dos 
habitantes de outras partes do 
mundo,ha também uma raça ame
ricana bem característica, for
mando u m typo tui generis, espe
cial. 

M. S. 

—Esta noite. 
— E m que logar ? 
—No castello. 
—Pois não se acha ausente o sr. 

Domara! T 
— E ' certo achar-se ausente o sr. 

Domerat... Mas Jacques Landry e sua 
filha não costumam ausentar-se nun-
ca do castello. 
—Será possível que tenham assassi

nado esses dois infelizes f! 
—Tudo me induz a acredital-o... 
—Então não tem certeza absoluta " 
.—Positivamente fadando, não; não 

tenho ; mas parece-me impossível a 
duvida... 
—Mas qual terá sido o movei; qual 

o liai desse crime?... 
—Não sei... 
—Mas deve saber sempre alguma 

cousa... Vejamos... 0queéquesabe ?.. 
Ande, homem I Falle depressa ! ! 
Sylvano contou em poucas pala

vras o que já referimos ao leitor. 
V medida que proseguia a narra

ção, o rosto bochechudo do sr. Fauvel 
decompunha-se cada vez mais. 
O digno magistrado municipal sen

tia-se. evidentemente dominado por 
uma comnioção em extremo penosa ; 
servia-se do guardanapo, como de um 
lenço, para enxugar a testa aljofrada 
de gotas de suor. 
— 0 que pensa o sr. maire a este 

respeito ? perguntou Sylvano, ao con
cluir a sua exposição. 

(Continua ) 
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G u e r r a aos a d v o g a d o s Vt 

Na Bélgica encetou-se ultima
mente uma campanha contra o 
monopólio dos advogados forma
dos. Pretendem os Belgas defen
der os seus direitos perante a justi
ça tão bem ou melhor do que os 
privilegiados intermediários. 
Na câmara dos deputados os 

Srs. Michelin e Maurio Faure a-
presentaram u m projecto abolin
do o monopólio da ordem dos 
advogados e estabelecendo a li
berdade da defesa . 
Outro deputado, o Sr. Vergoin. 

apresentou u m projecto substitu
to em que, reconhecendo a iiber-
dade da defesa, procura entretan
to organisar u m corpo de defen
sores, para suppriras deficiências 
da defesa livre. Por este projec
to, o autor ou o rco tem o direito 
de escolher o seu mandatário pe
rante os tribunaes. em qualquer 
classe da sociedade, exigindo-se 
apenas que seja pessoa conhecida 
e respeitada. 

\ 
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Telegrammas para 
a Corte 

O Diário Mercantil de 27 do mez 
findo, em suas Notas diárias tratan
do de umas tantas reformas e me
lhoramentos necessários no ser
viço da Estrada de ferro S. Paulo 
e Rio de Janeiro, diz constar que 
o digno e zeloso inspector geral 
daquella ferro-via sr. dr. Ignacio 
Wallace da Gama Cochraae, tem 
u m plano de reformas organisa-
das, para o que jà consultou o 
poder competente que se acha, 
como elle, animado da melhor 
vontade para sua adopção e exe
cução. 
Inteiramente de accòrdo com 

o infatigavel autor das aprecia
das Notas diárias, nos melhora
mentos apontados, vamos por 
nossa vez suggerir uma outra me
dida que deve ser adoptada e pos
ta em pratica quanto antes ; esta 
porém, em beneficio do commer-
cio do interior da província e não 
da capital. 

Não ha quem residindo no in
terior da província e tenha tido 
occasião de fazer despachos te-
legraphicos ou de encommendas 
para a Corte, que não se queixe 
do modo irregular porque é feito 
o serviço, dirficultanJo-se tudo 
de tal modo, que muitas vezes 
desistem do intento. 
Não se pôde de facto. expedir 

telegrammas ou fazer-se despa
chos de volumes de encommen
das directamente para o Rio de 
Janeiro, sendo preciso despa
char-se para a estação do Braz 
a cargo do chefe da S. Paulo e 
Rio de Janeiro, para este reedes-
pachar para a estação destinatá
ria. Este systema,que não é regu
lar e nem tem razão de ser, uma 
vez que existe o trafego recipro
co entre as companhias paulistas, 
acarreta, naturalmente, não só 
despezas como delongas, e inuti-
lisa completamente as vantagens 
que offerecem os caminhos de 
ferro. 

Se diz geralmente que toda a 
difficuldade procede da compa
nhia Ingleza, cuja linha estenden
do-se até Santos, não lhe con
vém facilitar o serviço, por isso 
que seria prejudicar a sua em-
preza. 

Exacto ou não o que se diz, a 
verdade é que o publico não 
pôde ser prejudicado em seus in
teresses. 
Não entraremos em indagações 

das razões que existem para u m 
tal procedimento, visto c o m o 
nosso fim não é censurar, mas 
conseguir o remédio para u m tão 
grande mal, pedindo ao digno dr. 
inspector da S. Paulo e Rio de 
Janeiro que se esforce a bem do 
publico interesse, que é o da süa 
própria linha, para conseguir ac
còrdo com a estrada de Pedro II. 
de modo a poder os telegram
mas e volumes de encommendas. 
ser despachados directamente do 
interior para qualquer estação da 
Pedro II. 
Nos parece tão simples a ques

tão que não vemos razões que se 
opponham a sua execução ; bas
ta que a estrada de Pedro II faça 
parte da contadoria central das 
estradas de ferro da provincia. e 
que a companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro fique como a interme
diária responsável para com a 
a Pedro II e as estradas da pro
vincia, para que os despachos 
possam ser feitos directamente. 

FAURE. 

C o n s ó r c i o 
Na matriz desta cidade deve 

realisar-se hoje o consercio da 
exma. sra. d. Izabel de Almeida 
Sampaio, filha do estimavel agri
cultor ha pouco fallecido o sr. 
José de Almeida Sampaio, com 
o dr. Francisco de Almeida Pra
do, abastado fazendeiro do mu
nicípio de Indaiatuba. São teste
munhas os srs. dr. Ignacio de 
Mesquita e João Tebyriçá, hoje 
esperado. 

O maior canhão 
Na officina Krupp, cm Essen, 

estão trabalhando actualmente no 
maior canhão até agora construí
do e cujo peso será de 143,000 
kilogrammas. O diâmetro da al
m a é de 40 centímetros e o com
primento do canhão é de 16 me
tros. 

O mais curto e o mais leve dos 
projectis terá 1,20 de comprido e 
pesara 740 kilogrammas; o mais 
comprido e mais pesado terá 1,60 
e pesará i,o5o kilos; isto é, tanto 
como u m canhão de 12 centíme
tros. A carga será de 458 kilo
grammas, composta de pólvora 
prismática. A rapidez inicial do 
primeiro projectil será de 735 me
tros e a do segundo de 640 me
tros. O mais leve quebrará á sa-
hida uma chapa de ferro forjada 
de 1.142 millimeros ou duas cha
pas, sendo uma de 55 centíme
tros e a outra de 838 millimetros. 

Até 1868 os melhores canhões 
só podiam atravessar tantos milli
metros de chapa como centíme
tros este. 

Flanellas 
chadrez e de uma só cor, pa
drões lindíssimos em casa de 

Pompeo & Toledo 

N a cidade 
Acham-se entre nós os drs. José 

Alves Lobo, advogado na cidade 
de Campinas, e Ignacio Xavier de 
Campos Mesquita com sua exma. 
senhora, conceituado clinico re
sidente em S. Paulo.í 

Inauguração 
Consta que terá lugar no dia 30 do 

corrente mez a inauguração oílicial 
do abastecimento d'agua na cidade 
de Piracicaba. A população prepara 
festas como demonstrações de regosi-
jo, por tão útil melhoramento. S. exc. 
o sr. presidente da provincia assiseirá 
a festa inaugural. 

Indaiatuba 
Temos que rectificar a noticia que 

demos no nosso ultimo numero, sob 
aquella epigraphe, que o partido re
publicano elegeu como representan
tes ao Congresso, em 1° o dr. Cesario 
de Freitas, em 2 ° o sr. José de Almei
da Prado, e em 3o dr. Alonso da Fon
seca. 
Em seguida foi eleita a commissáo 

permanente que ücou composta dos 
cidadãos: Luiz Fonseca, presidente, 
Antônio de Almeida Prado, vice-pre
sidente, o dr. Francisco de Almeida 
Prado, sacretario. 

ENFEITES 
A' ultima novidade que há em 

velludo de cores, chadres, pró
prios para basques e enfeites de 
vestidos. Vendemos tudo por pre
ços sem rival, e quem quizer cer
tificar-se é só dar suas ordens 
a seus criados. 
E m casa de Pompeu & Toledo. 

Licença 
Foram concedidos 3 mezes de licen

ça para tratar de sua saúde, a d. Ma
ria Guilhermina de Meira Rocha, 
professora publica da 2" cadeira da 
cidade de Itú. 

O a 16 
Um fazendeiro do Banhoráo ven

deu em sua fazenda 14.000 arrobas 
de café a 90200 a arroba. 

Do passeio 
Acham-se entre nós os srs. Go

mes Carneiro, guarda-livros da 
Companhia Ytuana ; dr. Cerquei-
ra César, advogado em Itatiba, e 
Francisoo Garrett, repórter do 
Diário Mercantil. 
Nossos comprimentos. 

Casamento civil 
Consta que no senado já é conhe
cido um numero de votos supe
rior ao da maioria dos senadores 
e que apoiam o projecto de casa
mento civil apresentado ha dias, 
pelo sr. Taunay. 

Reunião republicana 
Conforme se lé ua seção com

petente á cunvite do distineto cli
nico o sr. dr. Cesario de Freitas, 
tem lugar hoje a reunião do parti
do republicano do município 
para tratar da eleição de u m 
membro ao Congresso da Capital. 

bonitos padrões, sendo—Anto-
nieta, Ophelia, Sarah e Theodo-
ra, em casa de 

P O M PEO & TOLEDO 

Hospedes 
chegados hontem ao Hotel do 
Braz : 
Alfredo de Castro. 
Carlos G. Jubin. 
Filippe de Campos Almeida. 

Operação 
Hontem foi operado n'esta ci

dade, o sr. Antônio de Paula Lei
te Filho, pelo dr. ConstantinoCas
tro, auxiliado pelo dr. José de 
Paula Leite, da inucleação de u m 
lipoma na região cervical ante
rior. 
A operação correu satifactoria-

mente achando-se o operado nas 
melhores condições. 

Mortalidade 
Sepultaram.se hontem no ce

mitério municipal os seguintes ca
dáveres : 
Vicente, 65 annos, solteiro, pre 

to, Africano, liberto de José Fer
raz Bueno, morador no bairro 
do Pedregulho.—Icthericia, 
Ignacia, 3 annos, branca, filha 

de Sebastião Alves de Almei
da e Ignacia de Almeida Arruda. 
—Esgotamento orgânico. 
1° Districto 
O dr. João Mendes,declara pe

los jornaes da Capital, que não é 
candidato a próxima eleição de 18 
de Junho, e pede aos seus ami
gos a abstenção. 

TELEGRAMMAS 
ROMA, 12 de Maio.—Consta que o 
sr. itnteli, delegado em Constantino-
pla,será proximamente nomeado nún
cio, em França, em substituição do 
Cardeal Direndi. 
PARIS, 12.—Km vista de um desac-

cordo havido entre o ministro da fa
zenda e a commissáo da mesma, re
ceia-se uma crise ministerial. 
LONDRES, 12.—O governo inglez 

recusa-se a participação oílicial na 
exposição de IHH'.), deixando entre
tanto plena liberdade aos negocian
tes. 
BUENOS-AYRES, 12.—Ha um pro

jecto de, conslrucçao de um novo thea-
tro. 
— 0 governo da provincia suppri-

miu o ministério de trabalhos públi
cos. 
RIO, 12.—Falleceu o conde de Bae-

pendy. 
No senado o sr. Crus Machado pro

nunciou um eloqüente elogio do fina
do ; o sr. Corrêa requereu a suspensão 
dos trabalhos e que a corporação to
masse luto por 8 dias, o que foi una
nimemente approvado. 
Na câmara o sr. Gomes de Castro 

pronunciou-se egualmente. A sessão 
foi suspensa. 
LOAENA, 12.—Foi aqui recebida 

com grande j ubilo a noticia de haver 
sido elevado a conde o popularissimo 
cidadão visconde de Moreira Lima. 
ríoutem a noite realisoa-se uma 

imponente manifestação a s. exc. 
A manifestação nao teve o menor 

caracter político. 
(Diário Mercantil) 

TOUÇAS DE LA 
modernissimas para crianças á 

PERIQUrrO só na casa de 
Pompeo & Toledo 

RIO, 12.—S. M. o Imperador conti
nua a passar bem, porque não tem 
tido accessos. 
Continua na Tijuca, onde passeia 

quasi todos os dias. 
— 0 sr. ministro da agricultura, 

conselheiro Rodrigo Silva, conserva 
como seu secretario particular o sr. 
dr. Thomaz Cochrane, 
Por emquanto s. exc. ainda não de

signou o seu official de gabinete. 
— 0 sr. conselheiro Dodsworth.dire-

ctor da secretaria da câmara, foi 
encarregado pela meza da câmara dos 
deputados de compilar os annaes da 
mesma câmara, auteriores a 1837. 
A publicação destes annaes foi en

cetada pelo sr. conselheiro Pereira 
Pinto e continuada pelo sr. Henoch 
dos Heis, ambos já fatlecidos. 
Faltam, para completar a compi

lação, os annaes de 1833 a 1837. 
Osr. conselheiro Dodsworth presta-

se a fazer esse serviço gratuitamente. 
(Provincia de S. Paulo.) 

COMMERCIO 
Santos, 11 de Maio de 1887. 

Vendas 5.000 
Base para o sup. 7,700 a 7.800 
Mercado tendência para alta. 
Entraram (a 11) 6.271 
Existência 171,663. 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres não ha taxas. 

« França « « « 
Mercado firme. 

(Do nosso correspondente.) 

Câmara Municipal 

5" Sessão ordinaria]em 
1 G d e Fevereiro d e 
1887. 
PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 
Secretario, Quintiliuno Garcia 

(Continuação) 

Segundo a proposta do major 
Garrett, approvada pela Câmara, 
o sr. presidente nomeou para a 
referida commissáo estes senho
res: P̂ eliciano Mendes, Carlos Pe-
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reira e Custodio Leme. O mesmo 
sr. presidente communicou se ha
ver remettido nova procuração 
ao sr. Antônio de Souza Gomes 
Carneiro, para o fim de receber 
o que a câmara dispendeu com 
os variolosos, em virtude de or
dem do exc0. presidente da pro
vincia, não tendo tido até esta 
data solução sobre o negocio de 
que se trata.—Foram apresenta
dos e enviados á commissáo de 
obras publicas,um officio de João 
Mendes Bahia, inspector da es
trada do Bourú, e propostas so
bre o fornecimento dos objectos 
necessários para a illuminação da 
cidade, dos srs. Valente & Ca., Jo
sé Leme da Silva, José Leite de 
Camargo e P. Jordão & Moraes. 
Por indicação do sr. dr. Octa-

viano, approvada pela câmara, 
as petições de D. Maria Barbara 
da Conceição, Maria das Dores 
Leme, Manoel Joaquim da Silva, 
Luiz Antônio Pedroso e Tristão 
de Abreu Rangel, remettidas á 
commissão de obras publicas na 
sessão passada foram enviadas á 
commissão permanente para dar 
pa ecer, e bem assim foram re-
mettidos á esta commissão os re
querimentos de Tristão de Abreu 
Rangel e Anna Carolina Maria. 
E m virtude da mesma indica

ção teve igual destino uma peti
ção de Joaquim Antônio da Cos
ia.— Foram apresentadas e ap-
provadas as indicações seguintes 
feitas pelo sr. dr. Octaviano : 

Indico que esta câmara offkie 
ao presidente da companhia Ytua 
na afim de mandar concertar a 
ponte secca, visto estar ella peri
gosa e em ruinas: 

Indico que esta câmara compre 
uma meza com gaveta para ter 
no cemitério, isto é, na capella, e 
bem assim uma lata para guardar 
os paramentos, ficando o sr. pre
sidente autorisado a officiar no 
sentido exposto.—Foi lido e re
mettido á commissão de contas 
o balancete da receita e despezas 
da câmara, durante o mez de Fe
vereiro próximo passado, e bem 
assim approvada para os devidos 
effeitos uma relação dos capitalis
tas e lavradores para o exercicio 
de 1886 á 1887, apresentada pelo 
procurador.—Pelo sr. José Feli-
ciano foi declarado que autorisou 
o pagamento de i.5oo reis diários 
ao servente do cemitério por não 
haver quem quisesse servir por 
menos.tendo sido approvada pela 
câmara essa deliberação. 
O Relatório a que acima se re

fere é do theor ssguinte: Ytú 2 de 
Março de 1887.—Illm. Sr.— T e m 
jeste por fim levar ao conheci
mento deV. S. as oceurrencias 
mais importantes que se deram 
durante o próximo passado mez, 
nas obras do abastecimento d'a-
gua e apresentar as respectivas 
contas das despezas.—As obras 
da caixa d'agua tiveram de ser 
interrompidas por falta de tijolos 
de boa qualidade, apezar de ha
ver eu feito com br s'ante antece
dência, a encommenda d'esse ma
terial.— U m dos fornecedores até 
recusou-se a continuar esse forne
cimento allegando nao lhe convir 
a escolha e exame do material por 
elle fornecido.— E m vista disso, 
e na impossibilidade de obter, 
com a devida promptidão, tijolos 
de Jundiahy, resolvi proseguir com os trabalhos na pedreira e executar aquellas partes das obras necessárias a lavandaria publica que podiam ser executadas em 

pedra.— Demais dei as providen
cias para se executar os pilares de 
uma das caixas d'agua também 
em pedra, os da outra estando 
concluídos em tijolo. 

(Continua) 

SECÇÃÒ LIVRE 

REUNIÃO REPU
B L I C A N A 

Terá lugar hofe, á Rua Direita, 
em casa do dr. A. de Souza Frei
tas, ás 7 horas da noite. 

Convite religioso 
Para louvor e honra de Deus, 

convido e insto com todos os pa-
rochianos desta, sem distineção 
alguma de classes ou possibili
dades, afim de reunirmo-nos, no 
consistorio da Matriz, no dia da 
ascenção do Senhor, 19 do cor
rente ao meio dia, e então a vista 
do desenho do famoso Sr. dr. Ra 
mos de Azevedo, deliberarmos, 
ou adoptarmos todo o plano do 
mesmo desenho, e ostentarmos 
ao mundo artístico, uma obra de 
apurado gosto e completa, no 
valor de 46 contos de reis, ou 
por pobreza e máo gosto adop
tarmos o frontespicio novo, no 
valor de 21 contos e quatrocentos 
mil reis, e neste caso uma obra de 
dois planos bem differentes, em 
u m só todo harmônico e em si de
feituoso de sua natureza. 

Ao mesmo tempo abriremos 
subscripção dos donativos para a 
mesma obra; as portas da Matriz 
estarão abertas para o povo, e 
conforme a subscripta, sem per
da de tempo, se deliberará o que 
fazer, e terminar o mais depres
sa possível. 

Será a obra ou todo o plano, 
ou só a metade empreitada pelo 
patriótico, sempre grande e bene
mérito o Exc0. Sr. Visconde do 
Parnahyba com o Sr. dr. Ramos 
de Azevedo o mais famoso enge
nheiro architecto da provincia, 
cavalheiro de peso e com cons
ciência. 
A' vista disto nada mais ha 

que dizer. 
Ytú 9 de Maio de 1887. 
0 Vigário Miguel Corrêa Pacheco 
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ANNUNCÍOS 

Attencão 
No armazém do Coimbra, no 

largo do Patrocínio, encontra-se 
magnífico vinho da Quinta da So
breira. Garrafa i§ooo. 5 — 1 
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No Chalet 
Boccacio, de 
Chrispiiuano 
Costa, encon
tra-se sempre 
um sortimento 
aprimorado de 
todas as lote
rias do Impé
rio. Nao ha bi-
,hetes brancos. 

De comformidade com o artigo 
70 das tarifas, que regem o servi-
desta Estrada de ferro, faz-se pu-
blico que no dia 22 do corrente 
mez, as 1 r horas da manhã, no 
armazém da Estação desta cida
de, serão arrematados em hasta 
publica os artigos abaixo mencio
nados, para pagamento das des
pesas a que estiverem sujeitos. 

Convida-se portanto aos srs. 
pretendentes para que se achem a 
hora e lugar disignado para dito 
rim—25saccos de sal—10 ditos 
marca J. S. — 1 dita x ^ — ' dita 
44—1 dita i5 e 3 i — 1 Sacco fubá 
marca S—1 dito farinha B M — 1 
dito roupa sem marca— 1 cama 
vento marca X — 1 caixão com 
machina de cozer mnrea H P R — 
g barras de ferro e 1 feixe de dito 
marca S—-5 Barricas com garrB-
fas vasias sem marca—1 caixão 
marca G — 1 Barril vasio marca 
Letr". — 1 quinto de vinho marca 
Letreiro — 3 saccas de assucar 
sem marca—-i caixão com trem 
de cosinha sem marca—2 pacotes 
saccos marca Letreiro e 2 ditos 
sem marca—3 volnmes encem-
menda sob n. 7, 8, e 67, n amar
rados esteiras F P—1 jaca de cas
ca J G — 1 feixe ferro M G—ver-
galhão marca X — 2 saccos semen
te de catingueiro marca J S J—- 1 
dito de dito marca C & G — 2 Barri 
cas de massa marca J P e 1 venti
lador marca L A, Escriptorio do 
Trafego. 

Ytú 7 de Maio de 1887. 
J. .1. da Conceição Lobo 

Chefe do Trafego 

Rosas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende 

mudas de rozeiras variadas, a ig 
e t$5oo. Para tratar com a mes
ma, em casa do sr. Carlos Pe
reira. 6—-1 

SAL 
Sacca de 60 litros—3sí6oo. 
Elm casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

CHALÉS de LA e SEDA 

Elsa para sra. artiguinho chie 
tem casade Pompeo & Toledo. 

Machirias u> costura 
demovera pé e a mão, de varias 
pialidades, assim como todos os ac-
cessbrios para as mesmas, encon
tram-se em casa de rompeu & Toledo. 

PALETGIS 
de panno azul e pretos para ho
mens, em casa de Pompeu & To-
lsdo. 

Companhia Ytuana 
DIVIDENDO 

Por ordem do sr. presidente da 
directoria faço publico que do dia 
14 do corrente e m diante, das 11 
ás 2 horas da tarde, se pagarão os 
dividendos do ultimo semestre, 
neste escriptorio e no da cidade 
de Ytú. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 10 de 
Maio de 1887. 

O secretario da Companhia. 
Pedro Aranha. 

mk^^^^^m 

Medico, cirurgião e 
parteiro reside na chá
cara de d. Delfina Ma
ria de Jesus, á rua do 
Commercio, e attende 
á qualquer chamado 
de dia ou de noite. 

&Fk£2k&2k&2?% 

cr rende-se unia casa de sobrado na 
1 / ruída Pajjna,por preço commo-
1/ do. Quempretendel-adirija-seao 
i sr. Benevenuto Cereda, á rua 

Direita. 4—1 

de feltro para sra. á R osa Villiot 
encontra-se em casa de 

Pompeo & Toledo 



IMPRENSA YTUANA 

GRANDE EMPÓRIO 
D E 

í 
Os proprietários deste estabelecimento participam aos seus 

amigos e freguezes e ao publico em geral, que acabam de re
ceber u m lindo e variado sortimento de armarinho, como se
jam: artigos de lã para o frio, extractos e óleos dos melhores fa
bricantes e diversas miudesas que foram escolhidas a capricho, 
as quaes seria longo enumerar. 
Um variado sortimento de massas para sopa, doces seccos 
para cha e meza, azeite de dendê. 

O nosso armazém, pela variedade do seu sortimento, é in-
contestavelmente um dos mais bem montados empórios commer-
ciaes do interior da Provincia. 

RUA DO OOMMEROIO 
, Em vinhos da companhia do Alto Douro e france/es, 
u m sortimento non plus ultra. Só experimentando.... 

JORDVO k m m 

CAL D! SOROCABA 
Sacca 18400. Partida de 10 sac 

cas para cima iS3oo. 
E m casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 
Chalés mania 

grandes e pequenos, pura lã só 
em casa de 

POMPEO & TOLEDO 
LAÇOS 

com froco de seda para moças. 
em casa de Pompeo & Toledo, 

O proprietário do Chalet Boc-
cacio pede prompto pagamento 
ás pessos que levaram bilhetes 
sem pagar e avisa-os que de ora 
em diante não venderá fiado, vis 
to estar muito avisado pelo seu 
antecessor ; evitando assim, ca
lotes e amolacóes. 

YTIT 

Desta data em diante, este Banco recebe dinheiro ás seguintes taxas 

EM CONTA CORRENTE 
A juro de 4„/° ao anno sobre toda a quantia de ioo;>ooo para cima 

Ml ErUMKJ Ml WliMA IUMKMJJ 
A juro de 5 „/° ao anno com aviso prévio de 60 dias para as 

retiradas 

HEPGSITG POR LETTR \S> 
De 3 a 4 mezes ...-.*.... 5 % ao anno 
De 6 mezes 6 % ao anno 
De 9 mezes 6 1/2% ao anno 
De 12 mezes 7 °/0 ao anno 

Sellos;—por conta do Banco 

S. Paulo, 1 de Abril de 1887. 

Pelo Banco da Lavoura. 

H. ROBKRTSON 

' até 3i, m. ) Gerente 

Objectos de luxo 
para presente, e a preços resu
midos. 
E m casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

SOBRETUDOS 
de deferentes fasendas,forrado de 
merinó, setim e de flanella, para 
homens,em casa de 

Pompeo & Toledo 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-

tam-se em 10 minutos. 

Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar rasas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc, Capachos e tapetes para salas. Moldu
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame
ricanas. Azeite de Colza e lampeóes. Papel e linU de impressão. Cabides, 
vasos para llòres e muitos outros artigos. 

PREÇOS MÓDICOS 
36-RüÃ BE S. BENTG-36 

43-RUAD AIMPERATRIZ-43 
IKPORIAÇÃO mim DAS mmmi mmi u imn 

Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-
hantes, pérolas, rubins, saphiras è outras pedras preciozas. 

Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 
-—ESPECIAL S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T O de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M A R T I G O S de plaque, pra
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 

VatadB k uii. 
Proprietários da Loja do Valente 
Participam aos seus amigos e fregue-

zeŝ e com 'especialidade ás exmas. fâmi-
lias que fizeram acquizição de um grande 
e lindíssimo sortimento de artigos pró
prios para a actual estação, como sejam: 

Oliales d e c a s e m i r a ia © alssoclâo 
lindos gostos) e especial sortimento tanto em gostos como em quan

tidade em 

CHALINHOS DE MALHA 
grande variedade em qualidades de 

COBERTORES 
indos gostos em 

PALETOTS DE CASEMIRA 
para senhora (á chegar) ; lindo sortimento de vestidinhos de feltro 
para crianças, capas de malha e gorros para as mesmas (também 
a chegar; ; um lindo sortimento de casemiras próprias para fazer 

Waterproofs 
para senhoras; é tão grande c variado em quantidade e gosto o 
nosso sortimento de 

FLANELLAS 
que só os nossos freguezes nos honrando com suas presenças em 
nosso estabelecimento poderão avaliar o quanto é grande, assim 
como verão muitos outros artigos que deixamos de mencionar; 
finalmente poderão também avaliar o quanto é a precisão que te
mos para vender quanto antes taes artigos para apurar o grande 
capital nelles empregado; foi este o motivo que deu "cauzafazermos 
esta participação, confiados na continuação da valiosa proteção 
que nos tem dispensado o respeitável publico Ytuano. a quem so
mos gratos. 

Não mencionamos preços e nem ao menos dizemos que vende
mos barato, pois que, como todos sabem, ha fazendas para todos 
os preços, e a estipularmos estes, seria dar causa a,sahirmos de 
nosso systema que é seriedade para assim podermos ver dia a dia 
augmentar nossas vendas. |acii|ííirj fafeijte & |mf. / i 
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